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1.​ O Programa 
 

A Fonoaudiologia é a ciência que atua em pesquisa, prevenção, avaliação e 

intervenção terapêutica nas áreas da comunicação oral e escrita, voz e audição, 

bem como no aperfeiçoamento dos padrões de fala e voz (Lei 6965/81). 

O mestrado acadêmico em Ciências Fonoaudiológicas da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) foi aprovado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) em dezembro de 2012, e teve seu início em 

fevereiro de 2013. Em agosto de 2019 foram iniciadas as atividades do curso de 

doutorado. 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Fonoaudiológicas (PPGCF) tem 

compromisso com a formação, a inovação técnico-científica, a construção de 

evidências científicas e a produção de conhecimento na área da Saúde 

Fonoaudiológica e da Comunicação Humana. 
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2.​ Objetivos 
 

Por meio de seus cursos de mestrado e doutorado, o Programa tem por objetivo 

formar profissionais com excelência técnica e científica para atuação nas áreas 

profissional, acadêmica e de pesquisa. 

São objetivos específicos: 

I.​ Formar recursos humanos com excelência em produção de conhecimento e 

docência no ensino superior tendo como referência a saúde funcional e o processo 

de comunicação humana. 

II.​ Desenvolver pesquisas que contribuam para o avanço científico do país na 

área de Fonoaudiologia e Saúde Funcional. 
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3.​Área de Concentração 

 
Saúde Funcional em Fonoaudiologia. 
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4.​Linhas de pesquisa 
 

4.1.​Saúde Funcional em linguagem, audição e equilíbrio 
Atuação em pesquisa nos distúrbios da linguagem, da audição, e do equilíbrio para 

práticas integradas na saúde funcional da linguagem, da fluência, da audição e do 

equilíbrio nos ciclos de vida. 

 

4.2.​Saúde Funcional em motricidade orofacial e disfagia 
Foco teórico-metodológico transversal na saúde funcional em motricidade orofacial e 

disfagia, criando ações integradas em saúde nos processos de fala, respiração, 

sucção, mastigação e deglutição em todas as faixas etárias. 

 

4.3.​Saúde Funcional em voz e desempenho comunicativo 
Pesquisa as ações integradas na saúde funcional da produção da voz e o 

desempenho da comunicação na garantia da qualidade de vida e autonomia de 

pessoas de diversos gêneros e ciclos de vida. 

 

4.4.​ Funcionalidade e Saúde Coletiva: políticas públicas, epidemiologia e 
fonoaudiologia 
Pesquisa ações integradas em saúde funcional nas áreas de atuação da 

Fonoaudiologia com prioridade às políticas públicas, inclusão social, direitos 

humanos, informação e comunicação em saúde pública, gestão e avaliação de 

serviços, formação de recursos humanos e diversidades de métodos na Saúde 

Pública a partir do diagnóstico de grupos populacionais. 
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5.​Corpo Docente 
 

O corpo docente do PPGCF/UFMG é composto por docentes credenciados, 

conforme os requisitos estabelecidos na Resolução n° 08/2020, que dispõe sobre o 

credenciamento e recredenciamento de docentes permanentes, e na Resolução n° 

07/2013, que regulamenta a atuação de professores colaboradores no Programa. 

O quadro docente pode ser consultado no site do PPGCF: 

https://www.medicina.ufmg.br/cpgfonoaudiologia/docentes/ 

 
 

6.​Infraestrutura 
 

6.1.​Ambulatório de Fonoaudiologia/ Hospital São Geraldo 
 

O ambulatório de Fonoaudiologia foi construído durante a implantação das 

disciplinas ambulatoriais do Curso de Graduação em Fonoaudiologia, com recursos 

do Ministério da Educação, no terceiro andar do Hospital São Geraldo do complexo 

do Hospital das Clínicas (HC/UFMG). Ele conta com 11 salas para atendimento e 

uma sala de supervisão. Algumas dessas salas possuem espelho espião, permitindo 

que docentes e outros discentes, graduação e pós-graduação, acompanhem, do 

lado de fora, o setting terapêutico. 

Atualmente, o ambulatório de Fonoaudiologia é utilizado prioritariamente para 

atividades desenvolvidas por docentes do Departamento de Fonoaudiologia, 

voltadas para o ensino, assistência, pesquisa e extensão nas áreas de audição, 

linguagem, motricidade orofacial e disfagia, voz e saúde coletiva. Com a criação do 

PPGCF/UFMG, essa infraestrutura também passou a atender discentes da 

pós-graduação em suas atividades de ensino e pesquisa. 

6.2.​Outros ambulatórios 
 

Os docentes e alunos do PPGCF/UFMG realizam atividades de ensino, pesquisa e 

extensão em outros locais no HC/UFMG. Além da atuação no setor de Audiologia 

junto ao Serviço de Atenção à Saúde Auditiva no térreo do Hospital São Geraldo, os 

profissionais podem exercer suas atividades nos ambulatórios do Instituto Jenny 

Andrade Faria e Bias Fortes. Tais atividades incentivam a atuação multiprofissional e 

transdisciplinar, promovendo a atenção integral aos usuários do HC/UFMG. Os 
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alunos do PPGCF podem obter informações sobre os ambulatórios vinculados por 

meio de diferentes canais de comunicação, incluindo o site do PPGCF. Para 

atividades de pesquisa, é possível acessar o currículo Lattes dos docentes de 

interesse. Quanto às atividades de extensão, estão detalhadas no Sistema de 

Informação da Extensão (SIEX/UFMG), disponível no portal Minha UFMG. Além 

disso, as redes sociais vinculadas ao Departamento de Fonoaudiologia também são 

uma fonte complementar de informações e atualizações. 

Os docentes do PPGCF podem estar envolvidos em diversos grupos de pesquisa, 

projetos de extensão, pesquisa e ensino, além de ligas acadêmicas, promovendo a 

integração entre a graduação e a pós-graduação. Para mais informações sobre 

essas iniciativas e possíveis oportunidades de participação, os discentes devem 

consultar diretamente os docentes responsáveis. 

6.3.​Atividades assistenciais hospitalares 
 

O HC/UFMG é ainda cenário de prática de ensino e pesquisa para alunos e 

docentes do PPGCF/UFMG em diversos setores das unidades de internação, como 

UTIs adulto e pediátrica, Unidade de Cuidados Progressivos Neonatais, leitos adulto 

e pediátrico, dentre outros. 

6.4.​CETES – Centro de Tecnologia em Saúde 
 

O CETES está localizado no sexto andar da Faculdade de Medicina da UFMG, 

sendo composto por área física disponível para as áreas de informática médica, 

simulação e núcleo de Telessaúde. Na sua área física estão disponíveis salas para 

simulação com manequins e equipamentos para as práticas em saúde e sala de 

videoconferência para 70 pessoas. Para a produção de conteúdos, o CETES conta 

com profissionais capacitados em animação e modelagem 3D, o que possibilita a 

realização de cursos de educação a distância e produção de material didático. 

6.5.​Centro de apoio em estatística em saúde na faculdade de Medicina 
 

Este projeto cooperativo entre o Centro de Pós-Graduação da Faculdade de 

Medicina da UFMG (CPG) e professores do Departamento de Estatística do Instituto 

de Ciências Exatas tem como finalidade agilizar a produção de trabalhos científicos 

no âmbito da pós-graduação. O CPG disponibiliza apoio de bioestatística gratuito 
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aos discentes, o qual ocorre todos os dias durante o período da manhã, mediante 

agendamento prévio realizado exclusivamente por e-mail 

(estatistica.cpgmed@gmail.com). Para otimizar o atendimento, sugere-se que as 

seguintes informações sejam encaminhadas: 

1.​Nome completo/Matrícula/Programa de Pós-Graduação ao qual pertence; 

2.​Nome do(a) orientador(a); 

3.​Título do trabalho; 

4.​Objetivo geral; 

5.​Objetivos específicos; 

6.​Breve resumo da metodologia. 

Se o aluno já tiver conhecimento das técnicas estatísticas que pretende utilizar, 

solicita-se que também informe no e-mail a ser enviado. Se ainda não tiver essa 

definição, sugere-se enviar até dois artigos da literatura que contenham análises 

semelhantes. 

Se já dispuser de base de dados: 

●​ Orienta-se a organizar os nomes das variáveis sem acentos, sem espaços 
e com uma nomenclatura clara; 

●​ Apresentar o dicionário de dados, contendo: nome da variável, descrição, 

tipo de variável, unidades de medida e possíveis categorias. 

●​ É importante que o aluno tenha clareza sobre os desfechos e as variáveis 
de interesse da sua pesquisa. 

6.6.​Salas de aulas 
 
As aulas teóricas e seminários são ministrados nas salas de aula da Faculdade de 

Medicina, que está equipada com todo o material audiovisual necessário. A Faculdade 

de Medicina conta com mais de 35 salas de aula, das quais 14 têm capacidade para 

mais de 40 pessoas. Além disso, dispõe de quatro anfiteatros com capacidade para 

100 pessoas e do Salão Nobre, que acomoda até 484 pessoas. 

6.7.​Biblioteca 
 
O PPGCF/UFMG conta com o apoio integral da Biblioteca Baeta Vianna (Campus da 

Saúde da UFMG), instituição de referência da BIREME. Os funcionários da biblioteca 
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prestam assessoria permanente aos alunos e professores do Programa quanto à 

normalização bibliográfica, levantamento de bibliografia por via eletrônica (Lilacs, 

Medline, Scielo, etc) e confecção de fichas catalográficas. Além disso, os alunos 

contam com acesso a um enorme acervo complementar e bastante diversificado do 

Sistema de Bibliotecas da UFMG. Os docentes e alunos do Programa têm acesso 

irrestrito ao Portal de Periódicos CAPES. 

A Biblioteca Baeta Vianna funciona de segunda a sexta-feira, das 7h às 22h. A 

Biblioteca Central da UFMG, localizada no Campus Pampulha, funciona de segunda a 

sexta-feira das 7h30 às 22h. 

6.8.​CINS – Centro de Informática em Saúde 
 
Criado em 1992, o CINS tem como objetivo dar apoio computacional aos alunos, e é 

responsável pelo gerenciamento de rede e servidores, Internet e Intranet, correio 

eletrônico e assessoria de informática aos Programas de Pós-Graduação. O CINS 

mantém seis laboratórios, sendo cinco no prédio da Faculdade de Medicina para 

realização de aulas que necessitem apoio de Tecnologia da Informação; e um no 

térreo da Biblioteca J. Baeta Vianna para uso de alunos da graduação ou 

pós-graduação na realização de pesquisas. 

6.9.​OSF/UFMG - Observatório de saúde funcional em Fonoaudiologia 
 
O OSF/UFMG é um laboratório de pesquisa localizado no segundo andar da 

Faculdade de Medicina da UFMG (salas 253 e 285), vinculado ao Departamento de 

Fonoaudiologia. O espaço é equipado com tecnologia avançada para estudos em 

saúde da Comunicação Humana, incluindo avaliação de audição, equilíbrio, voz e 

motricidade orofacial. As atividades desenvolvidas impactam diretamente a formação 

de mestrandos e doutorandos, ampliam potencialidades de pesquisa, promovem 

capacitação técnico-científica e contribuem para o aumento e a qualidade das 

publicações acadêmicas. 

A sala 253 dispõe de materiais e equipamentos para o desenvolvimento de pesquisas 

nas áreas de Saúde Coletiva, Motricidade Orofacial e Disfagia, e Linguagem. A sala 

285 conta com tratamento acústico e equipamentos para a realização de pesquisas 

nas áreas de audição, equilíbrio e voz. 
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6.10.​Centro de Pós-Graduação da Faculdade de Medicina 
 
A Secretaria do Centro de Pós-Graduação da Faculdade de Medicina está localizada 

no 5° andar e pode ser acessada presencialmente para atendimento. Os contatos 

para mais informações e suporte estão atualizados no site: 

https://www.medicina.ufmg.br/cpgfonoaudiologia/contato/. 

6.11.​Laboratório de informática 
 
O CPG da Faculdade de Medicina da UFMG mantém uma estrutura de apoio à 

informática para os discentes e docentes no 5° andar (sala 535). Um dos seus 

objetivos é propiciar apoio aos alunos da pós-graduação para o desenvolvimento de 

seus trabalhos acadêmicos (os alunos deverão se cadastrar na sala 530). 

Horário de funcionamento: 8h às 20h, de segunda-feira à sexta-feira. 

Para mais detalhes, acessar o link abaixo: 

https://www.medicina.ufmg.br/cpg/laboratorio-de-informatica/ 
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7.​Matrícula 
 

As  informações  básicas  para  discentes  que  estão  ingressando  ou  que  já  

estão inseridos nos Cursos e Programas de Pós-Graduação estão disponíveis no 

Manual de Orientações Básicas ao Aluno, disponível em: 

https://www.medicina.ufmg.br/cpg/wp-content/uploads/sites/14/2022/10/MANUAL-DE

-ORIENTACOES-BASICAS-AO-ALUNO-CPG.pdf 

 

O objetivo é facilitar e ampliar as informações sobre os procedimentos comuns no 

CPG aos discentes novatos e veteranos. 
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8.​Regime Didático: curso de Mestrado e Doutorado 

 
8.1.​Disciplinas 

 
As disciplinas do PPGCF visam discutir e investigar questões sobre os preceitos das 

atividades funcionais da Comunicação Humana, procurando caracterizar os 

elementos moderadores e mediadores das mudanças no desempenho funcional 

humano. A estrutura curricular foi elaborada considerando os objetivos do Programa 

e o perfil inovador desejado, sendo composta por um conjunto de disciplinas 

coerentes com a área de concentração proposta e integradas com as linhas de 

pesquisa, as quais garantem também a unidade entre os cursos de mestrado e 

doutorado. 

A Estrutura Curricular do Programa do PPGCF oferece 16 disciplinas. O Programa 

exige um mínimo de 24 créditos para o curso de mestrado e 42 créditos para o curso 

de doutorado, distribuídos em dois núcleos: núcleo comum, composto por disciplinas 

obrigatórias; e núcleo específico, composto pelas disciplinas optativas (Quadro 1). 

Quadro 1: Disciplinas dos núcleos comum e específico ofertadas para Mestrado (M) e 

Doutorado (D). 

Núcleo comum (obrigatórias - 16 créditos exigidos para o mestrado e 30 créditos 
exigidos para o doutorado) 

Códigos das 
disciplinas 

Disciplinas Créditos Nível Carga 
Horária 

DIP FON819 Didática do Ensino Superior 
I 

2 M/D 30h 

DIP FON802 Metodologia Científica 2 M/D 30h 

DIP FON820 Princípios em Bioestatística 2 M/D 30h 

DIP FON826 Princípios em 
Epidemiologia 

4 M/D 60h 

DIP FON821 Estágio de Docência I 4 M/D 60h 

DIP FON818 Seminários de Pesquisa em 
Saúde Funcional I 2 M/D 30h 

DIP FON824 Didática do Ensino Superior 
II 2 D 30h 

DIP FON825 Métodos em Bioestatística 2 D 30h 
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DIP FON822 Estágio de Docência II 8 D 120h 
 

DIP FON823 Seminários de Pesquisa em 
Saúde Funcional II 2 D 30h 

Núcleo específico (optativas - 8 créditos exigidos para o mestrado e 12 créditos 
exigidos para o doutorado) 

Códigos das 
disciplinas 

Disciplinas Créditos Nível Carga 
Horária 

DIP FON811 Redação e Análise de 
Artigos Científicos 2 M/D 30h 

DIP FON812 Gestão de Serviços de 
Saúde 2 M/D 30h 

DIP FON813 Prática Baseada em 
Evidências 2 M/D 30h 

DIP FON815 Tópicos Especiais em 
Saúde Funcional e 
Fonoaudiologia I 

 
2 

 
M/D 

 
30h 

DIP FON816 Tópicos Especiais em 
Saúde Funcional e 
Fonoaudiologia II 

 
3 

 
M/D 

 
45h 

DIP FON817 Tópicos Especiais em 
Saúde Funcional e 
Fonoaudiologia III 

 
4 

 
M/D 

 
60h 

 
Cada disciplina terá um valor expresso em créditos, observada a relação de 1 (um) 

crédito por 15 (quinze) horas de aula do curso. 

 

As disciplinas optativas denominadas “Tópicos Especiais em Saúde Funcional e 

Fonoaudiologia”, com 2 créditos/30h, 3 créditos/45h ou 4 créditos/60h, pretendem 

permitir a discussão de temas variados e de caráter eventual, conforme as 

pesquisas desenvolvidas no curso pelos alunos e professores. 

 

As disciplinas obrigatórias denominadas “Estágio de Docência I” e “ Estágio de 

Docência II”, conforme a Resolução 02/2020 de 14 de maio de 2020, são 

desenvolvidas por meio da participação do discente em atividades didáticas 

associadas à disciplina(s) de curso de graduação ou outras atividades acadêmicas e 

institucionais relacionadas ao PPGCF da UFMG. Após a conclusão das horas do 
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estágio de docência, o discente deve elaborar o Relatório Final das Atividades, 

contendo o Plano de Trabalho com as atividades desenvolvidas, o qual deverá ser 

submetido para apreciação e aprovação ao Colegiado do Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Fonoaudiológicas, com a anuência do orientador do 

aluno e do professor responsável pela disciplina. O professor responsável pela 

disciplina é responsável pela avaliação do desempenho do aluno no referido estágio, 

devendo anexar ao relatório final uma avaliação qualitativa e uma avaliação 

quantitativa, atribuindo ao aluno uma nota de 0 a 100 pontos. 

Essas disciplinas não estão disponíveis para seleção no momento da matrícula pelo 

sistema Minha UFMG. A integralização dos créditos ocorre somente após a 

aprovação do Relatório Final em reunião de Colegiado, sendo os créditos 

devidamente registrados no Histórico Escolar do aluno. 

Conforme a resolução, pode ser dispensado do Estágio de Docência I o aluno que 

tiver comprovada experiência docente, ministrando disciplinas ou estágios 

vinculados à Instituições de Ensino Superior, com carga horária compatível com a 

disciplina (60h), mediante solicitação do aluno e anuência do orientador. O 

Colegiado do Programa dará a decisão sobre a pertinência do pedido. 

 

Quanto às disciplinas obrigatórias “Seminários de Pesquisa em Saúde Funcional I” e 

“Seminários de Pesquisa em Saúde Funcional II”, o discente deve cumprir, como 

parte das atividades obrigatórias da disciplina, a participação como ouvinte de 

defesas de mestrado ou qualificações/defesas de doutorado do PPGCF, bem como a 

participação como apresentador no dia do Seminário, que ocorre ao final do 

semestre com a presença de todos os pós-graduandos matriculados na disciplina. A 

data do seminário final é definida pelo Colegiado do PPG e informada no início do 

semestre letivo. 

As Diretrizes “Seminários de Pesquisa em Saúde Funcional I” detalham os aspectos 

metodológicos e avaliativos da disciplina, sendo que os alunos do mestrado 

precisam participar como ouvinte de 02 (duas) defesas de mestrado ou 

qualificação/defesa de doutorado do PPGCF, preencher o formulário de análise e 

enviar em arquivo ÚNICO para o subcoordenador do PPGCF até a data do 

Seminário. Destaca-se que não há qualificação do mestrado no PPGCF. 

No caso de doutorandos, existe a possibilidade de solicitar a equivalência da 

disciplina “Seminários de Pesquisa em Saúde Funcional I”. Para isso, o aluno deve 
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encaminhar previamente ao Colegiado do PPGCF um pedido formal de equivalência, 

acompanhado de uma declaração do orientador que comprove a realização de, pelo 

menos, uma das seguintes atividades de pesquisa: participação em grupos de 

pesquisa; coorientação de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC); coorientação de 

alunos de iniciação científica; coorientação de dissertação de mestrado; orientação 

ou coorientação de Trabalho de Conclusão de Residência (TCR); ou participação em 

coletas de dados de pesquisa. 

As Diretrizes “Seminários de Pesquisa em Saúde Funcional II” detalham os aspectos 

metodológicos e avaliativos da disciplina, sendo que os alunos do doutorado 

precisam participar como ouvinte de 04 (quatro) defesas de mestrado ou 

qualificações/defesas de doutorado do PPGCF, preencher o formulário de análise de 

defesa/qualificação de tese, que deverá ser enviada ao subcoordenador do 

Programa por e-mail até a data do Seminário. O aluno que reside em outro estado 

deve procurar o professor responsável pela disciplina para alinhar as substituições. 

 

Os créditos relativos a cada disciplina só serão conferidos ao estudante que alcançar 

na mesma, pelo menos, o conceito D (60 pontos) e que comparecer a, no mínimo, 

75% (setenta e cinco por cento) das atividades, vedado o abono de faltas. 

 

Durante a fase de elaboração da dissertação ou tese até o seu julgamento, após 

finalização dos créditos obrigatórios e optativos, o estudante deverá matricular-se 

em “Elaboração de Trabalho Final” para manter o vínculo institucional e não ser 

desligado do Programa. 

8.2.​Aproveitamento de estudos 
 

8.2.1​ Aproveitamento de créditos de disciplinas cursadas no PPGCF: 

 

O aluno pode solicitar aproveitamento de créditos de disciplinas cursadas no 

PPGCF, como disciplina isolada, anteriormente à matrícula. Segundo a Resolução nº 

02/2023, para o aproveitamento de créditos das disciplinas da grade curricular do 

Programa, o aluno deverá enviar o Requerimento de aproveitamento de estudos 

devidamente preenchido e assinado (disponível também na página do Programa - 

Formulários). 
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8.2.2​ Aproveitamento de créditos de disciplinas cursadas em outros Programas de 

Pós-Graduação: 

 

A critério do Colegiado do curso, em caso de transferência de Programa ou 

realização de pós-graduação stricto sensu em diferentes níveis, poderão ser 

aproveitados até 50% dos créditos obtidos em disciplinas isoladas e/ou eletivas 

(equivalência de disciplinas de outros Programas: até 12 créditos para mestrado e 

21 créditos para doutorado). 

Para o aproveitamento de créditos das disciplinas cursadas em outros Programas de 

Pós-Graduação stricto sensu da UFMG ou externos à Universidade, o aluno deverá: 

a)​ Encaminhar ao Colegiado o requerimento com justificativa, anuência do 

orientador e histórico escolar. Cada disciplina deverá ter uma justificativa e ser 

acompanhada da respectiva ementa; 

b)​ A disciplina deverá ter ementa compatível com as disciplinas ofertadas 

no PPGCF ou ser uma disciplina de caráter instrumental com aplicabilidade direta 

para o planejamento, a condução e publicação do projeto de pesquisa; 

c)​ O pedido será analisado pelo Colegiado do Programa, sendo designado 

a um membro para avaliar a solicitação e emitir parecer consubstanciado. 

 

OBS: Disciplinas cursadas em Pós-graduação lato sensu não serão aceitas para fins 

de aproveitamento de créditos. 

 

8.2.3​ Aproveitamento de créditos de atividades acadêmicas de pós-graduação: 

 

O Colegiado do PPGCF poderá atribuir créditos a atividades acadêmicas realizadas 

durante o período do mestrado ou doutorado que não correspondam a disciplinas 

regularmente cursadas. O aproveitamento desses créditos será permitido até o limite 

de 1/4 (um quarto) do total mínimo de créditos exigidos para a integralização do 

curso, respeitando o máximo de 6 (seis) créditos para o mestrado e 10 (dez) créditos 

para o doutorado. 

Serão consideradas como atividades acadêmicas passíveis de aproveitamento: 

publicação de artigo científico; participação em cursos com carga horária total 

superior a 30 (trinta) horas; apresentação de trabalho em evento científico; 
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participação em eventos; atuação como palestrante em eventos ou cursos; 

organização de eventos; emissão de pareceres de trabalhos de conclusão de curso; 

e realização de estágio de docência extracurricular (Quadro 2). 

Para solicitar o aproveitamento de créditos de atividades acadêmicas de 

pós-graduação, o discente deverá encaminhar ao Colegiado do PPGCF o 

Requerimento, acompanhado de toda a documentação comprobatória das atividades 

realizadas. 

Quadro 2: Aproveitamento de créditos especiais no PPGCF 
 

Atividade acadêmica Número de crédito 

Artigo 2 (dois) 

Curso com carga horária total superior a 30 horas, 
sendo no máximo 1 (um) curso 

2 (dois) 

Apresentação de trabalho em evento 1 (um) 

Participação em evento 1 (um) 

Palestrante: evento ou curso 1 (um) 

Organização de evento 1 (um) 

Parecerista de trabalho de conclusão de curso 1 (um) 

Estágio de Docência extra-curricular Número de crédito do estágio 

 

 
8.3.​Instruções para defesa de dissertação de Mestrado 

 
Esse tópico visa orientar os alunos matriculados acerca dos procedimentos 

necessários para a defesa do seu trabalho de mestrado e do formato padronizado 

pelo Programa (Resolução 07/2020). 

 
8.3.1.​Pré-requisitos: 

 
●​ Cumprimento, pelo estudante, do número mínimo de 24 créditos em 

disciplinas dos núcleos específicos e comum; 

●​ Aprovação no exame de língua estrangeira; 

●​ Aprovação na disciplina “Seminários de Pesquisa em Saúde Funcional I”; 

●​ Aprovação da banca examinadora pelo Colegiado do Programa; 

●​ Dissertação elaborada de acordo com a Resolução 10/2020. 
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8.3.2. Procedimentos: 
 

●​ Agendar data preliminar com orientador(a); 

●​ Enviar para o Colegiado 60 dias antes da defesa para aprovação: 

a.​ Formulário de Preparação de Mestrado; 

b.​ Carta de encaminhamento ao Colegiado. 

●​ A comissão examinadora deve ser aprovada pelo Colegiado e conter: 

a.​ O orientador (presidente da banca); 

b.​ Pelo menos dois membros (um interno e um externo) doutores ou com título 

equivalente. 

●​ Preencher, no sistema MinhaUFMG, na aba “Pós-Graduação: Solicitação de 

Marcação de Defesa de Trabalho Final/Exame de Qualificação”, os dados do 

trabalho, com uma antecipação mínima de 30 (trinta) dias. 

●​ Enviar os volumes da dissertação, para todos os membros da banca, 30 

(trinta) dias antes da data da defesa e após aprovação pelo Colegiado. 

 

8.3.2.​Realização da defesa: 
 

●​ A defesa da dissertação de mestrado segue esta estrutura: 

a.​ Apresentação oral do aluno - duração mínima de 30 minutos e máxima de 40 

minutos; 

b.​ Arguição dos examinadores - cada membro da banca tem até 30 minutos 

para perguntas e comentários; 

c.​ Deliberação e resultado - cada examinador indica se o estudante está 

aprovado ou reprovado. A aprovação exige unanimidade da Comissão 

Examinadora. 

 
8.3.3.​Expedição do diploma: 

 
●​ Após a defesa, corrigir o trabalho e depositá-lo no repositório da UFMG. 

●​ O aluno deve contatar o Colegiado para receber as orientações para a 

expedição do diploma. 
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8.4.​Instruções para defesa de qualificação de Doutorado 
 

8.4.1.​Pré-requisitos: 
 

●​ Realizar qualificação em um prazo máximo de até 24 (vinte e quatro) 

meses após sua matrícula inicial; 

●​ Em casos excepcionais, o orientador poderá solicitar um prazo adicional 

para realização do exame, desde que tal prazo não exceda 60 

(sessenta) dias. 

●​ Aprovação da banca examinadora pelo Colegiado do Programa; 

●​ Projeto de pesquisa e resultados preliminares dos dados da pesquisa. 

●​ Comprovação de pelo menos 1 (um) artigo científico relacionado ao 

projeto de doutorado submetido em periódico indexado. 

●​ A aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) será exigida 

apenas em casos de estudos que envolvam seres humanos/ 

experimentação animal e nos casos de apresentação de resultados 

parciais ou artigos originais de pesquisa. 

8.4.2.​Procedimentos: 
 

●​ Agendar data preliminar com orientador(a); 

●​ Enviar para o Colegiado 60 dias antes da defesa para aprovação: 

a.​ Formulário de Preparação de exame de qualificação; 

b.​ Carta de encaminhamento ao Colegiado com as sugestões da banca. 

●​ A comissão examinadora deve ser aprovada pelo Colegiado e conter: 

a.​ O orientador (presidente da banca); 

b.​ Pelo menos três membros (dois internos e um externo) doutores ou 

com título equivalente. 

●​ Preencher, no sistema MinhaUFMG, na aba “Pós-Graduação: 

Solicitação de Marcação de Defesa de Trabalho Final/Exame de 

Qualificação”, os dados do trabalho, com uma antecipação mínima de 

30 (trinta) dias. 

●​ Enviar os volumes da Proposta de Exame de Qualificação, para todos 

os membros da banca, com uma antecipação mínima de 30 (trinta) 

dias. 
●​ A proposta de exame de qualificação de doutorado deverá ser  
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preparada de acordo com normas estabelecidas pelo Colegiado do 

Programa, com base na Resolução N° 11/2020. 

 

8.4.3.​Realização da defesa de qualificação: 
 

●​ A realização do exame segue esta estrutura: 

a.​ Apresentação oral do aluno - duração mínima de 30 minutos e máxima 

de 40 minutos; 

b.​ Arguição dos examinadores - cada membro da banca tem até 30 

minutos para perguntas e comentários; 

c.​ Deliberação e resultado - cada examinador indica se o estudante está 
aprovado ou reprovado. A aprovação exige unanimidade da Comissão 
Examinadora. 
 

8.5.​Instruções para defesa de tese de Doutorado 
 

8.5.1.​Pré-requisitos: 
 

●​ Cumprimento, pelo estudante, do prazo mínimo de 24 meses de curso; 

●​ Conclusão do número mínimo de 42 créditos em disciplinas dos núcleos 

específicos e comum; 

●​ Aprovação no exame de língua estrangeira; 

●​ Aprovação no exame de qualificação; 

●​ Aprovação da banca examinadora pelo Colegiado do Programa; 

●​ A proposta de tese de doutorado deverá ser  preparada de acordo com 

normas estabelecidas pelo Colegiado do Programa, com base na 

Resolução N° 09/2020. 

●​ Comprovação de aceitação de pelo menos 1 (um) artigo científico 

relacionado ao projeto de doutorado em periódico indexado. 

 

8.5.2.​Procedimentos: 
 

●​ Agendar data preliminar com orientador(a); 

●​ Enviar para o Colegiado 60 dias antes da defesa para aprovação: 

a.​ Formulário de Preparação de defesa de Doutorado; 

b.​ Carta de encaminhamento ao Colegiado.. 
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●​ A comissão examinadora deve ser aprovada pelo Colegiado e conter: 

a.​ O orientador (presidente da banca); 

b.​ Pelo menos quatro membros (dois internos e dois externos) doutores ou 

com título equivalente. 

●​ Preencher, no sistema MinhaUFMG, na aba “Pós-Graduação: 

Solicitação de Marcação de Defesa de Trabalho Final/Exame de 

Qualificação”, os dados do trabalho, com uma antecipação mínima de 

30 (trinta) dias. 

●​ Enviar os volumes da tese, para todos os membros da banca, com uma 

antecipação mínima de 30 (trinta) dias. 

 

8.5.3.​Realização da defesa: 
 

●​ A defesa da tese de doutorado segue a seguinte estrutura: 

a.​ Apresentação oral do aluno - duração mínima de 40 minutos e máxima de 50 
minutos; 

b.​ Arguição dos examinadores - cada membro da banca tem até 40 

minutos para perguntas e comentários; 

c.​ Deliberação e resultado - cada examinador indica se o estudante está 

aprovado ou reprovado. A aprovação exige unanimidade da Comissão 

Examinadora. 

 
8.5.4.​Expedição do diploma 

 
●​ Após a defesa, corrigir o trabalho e depositá-lo no repositório da UFMG. 

●​ O aluno deve contatar o Colegiado para receber as orientações para a 

expedição do diploma. 
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9.​Bolsas de Estudo do PPGCF/UFMG 
 

O Programa contará com bolsas de estudos das agências da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), que serão distribuídas de acordo 

com a Resolução 01/2024 que regulamenta a distribuição e revisão de bolsas de 

mestrado e doutorado no PPGCF da UFMG. 

Para se candidatar a bolsa o(a) aluno(a) deverá apresentar uma solicitação por 

escrito com anuência do orientador, contendo o plano de trabalho a ser realizado; 

avaliação socioeconômica em consonância com os critérios adotados pela Fundação 

Universitária Mendes Pimentel (FUMP) - opcional - e histórico escolar. 

9.1​Atribuições do estudante bolsista 
 

As tarefas do bolsista organizam-se em atividades presenciais e remotas, 

dependendo da demanda solicitada. Ao ser selecionado para o recebimento da 

bolsa, o aluno deverá ler a Resolução N° 01/2024 com as orientações para o 

exercício de suas funções. São tarefas obrigatórias: 

●​ Ao bolsista do mestrado: 4 horas semanais de estágio em docência durante 

todo o período de recebimento da bolsa, que deverá ser alinhado com o seu 

orientador; 

●​ Ao bolsista de doutorado: 8 horas semanais de estágio em docência durante 

todos os períodos de recebimento da bolsa, que deverá ser alinhado com o 

seu orientador; 

●​ Tutoria: no início de cada semestre 6 a 8 bolsistas deverão se organizar em 

duplas para ministrar um Programa de palestras e orientações para os 

calouros de do curso de Fonoaudiologia. A tutoria acontece 1 vez por 

semana, em horários pré-determinados, presencialmente na Faculdade de 

Medicina durante aproximadamente 8 semanas e será coordenada por um 

bolsista responsável que fornecerá todas as informações necessárias; 

●​ Plantões: ocorrem de forma esporádica, e sua realização é organizada de 

modo que, quando houver solicitação de substituição de professores, algum 

aluno bolsista possa assumir essa substituição; 

●​ Participação em Comissões: quando solicitado compor comissões propostas 
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pelo Colegiado do PPGCF; 

●​ Organização e participação em eventos da pós-graduação: o bolsista deve 

auxiliar na organização de eventos como congresso, seminários, Mostra das 

Profissões da UFMG, entre outros. 
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10.​Orientação ao aluno 
 

O aluno admitido no Programa terá, a partir de sua admissão, a orientação de um 

professor, podendo ser substituído caso seja de interesse de uma das partes. Este 

deve ser indicado no ato da matrícula, dentre os docentes orientadores 

credenciados pelo Programa e terá a principal função de acompanhar o aluno no 

início de sua formação. 

 
10.1.​Orientação e Coorientação 

 
A formalização da orientação se dará por meio da aprovação do pedido (carta para 

orientação) pelo Colegiado do Curso, com a anuência do orientador. O aluno pode, 

de comum acordo com o orientador, indicar um coorientador, que da mesma forma, 

se dará por meio da aprovação do pedido (carta para coorientação). O coorientador 

deverá possuir título de doutor. 

Quando o coorientador ainda não for credenciado pelo Programa, o Colegiado 

realiza a solicitação com base no regulamento e nas resoluções vigentes. 

Consulte a Resolução nº 04/2020, no site do curso. 
 

10.2.​Apoio ao discente 

 
O curso buscará apoiar financeiramente o seu corpo discente nas atividades de 

apresentação de trabalhos em eventos científicos (apoio para um evento anual). 

A verba disponível para estes apoios é bastante limitada, sendo recomendável que 

alunos e seus orientadores concorram em agências de fomento e financiamentos 

específicos. 
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11.​ComunicaFono UFMG 

 
O e-mail: <comunicafonoufmg@gmail.com> pertence ao “Programa de 

Acompanhamento do Egresso - ComunicaFono UFMG” que objetiva: 

 
●​ Proporcionar o contínuo vínculo do egresso à instituição, informando 

eventos, cursos, ações sociais, entre outras; 

●​ Organizar um Banco de Talentos, para manter atualizado o cadastro 

e contato dos alunos e egressos do curso, possibilitando a estes 

manter um perfil atualizado; 

●​ Se constitui em ferramenta e fonte de dados para a auto-avaliação 

continuada do mestrado; 

●​ É dever dos discentes disponibilizarem as informações solicitadas 

pelo Programa e informar eventuais mudanças no endereço ou 

telefone. 
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12.​Regulamento e Resoluções 
 

As Resoluções e Regulamentos do Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Fonoaudiológicas​ encontram-se​

em: https://www.medicina.ufmg.br/cpgfonoaudiologia/resolucoes-e-documentos/ 
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